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Número 13 

INFORMAÇÕES 
Abril de 1978 ESPIRITA NAS 
CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO - CLIVO DI CINNA, 111 - 00138 ROMA 

S U M Ã R I O 

ACONTECIMENTO: Capitulo Provin-
cial da .Alemanha 

DOCUMENTAÇÃO: Trindade: "SERVOL' 
NOTtCIAS Serviço de Infor-

mação- Serra Leoa, 
Nigéria- Inglater 
ra- Angola- Cris-
tãos e Muçulmanos, 
Paludismo - Os no 
sos defuntos. 

aeonteeimento 

tivessem feito do seu capítulo uma simples 
verificação de desespero. De modo algum! 

Jã no capítulo anterior, em 1971, se 
tinha proposto como tarefa prioritãria da 
Provínci·a a animação missionária. O capítu-
lo de 1977-1978 reforça e precisa com rea-
lismo esta orientação. Primeiro "SER"; o 
"fazer" virã em seguida. Sim, primeiro ser 
e dar testemunho, e isto por uma vida espi-
ritana "comunitãria, religiosa e missionária". 
t significativo que o tema "procura devo-
cações" não foi directamente abordado. Não 
que isso esteja excluído; pelo contrãrio. 
Mas estã-se convencido de que "se vivermos 
o nosso ideal, as vocações aparecerão. Pri-
meiro e necessário ser e dar testemunho do 
que somos". As vocações hoje surgem nos 
grupos de oração, nas comunidades cristãs 
verdadeiramente comprometidas. "As nossas 
comunidades espiritanas existem precisamen-
te para isso". 

A presença, ao lado dos 31 delegados, 
do Superior Geral e do P.Thielemeier, assis-r---------------------1 tente Geral e antigo Provincial da Alemanha, 

De todas as Províncias espiritanas 
a da Alemãnha foi sem dúvida a que co-
nheceu maior número de provações vio-
lentas. Um Índice,entre vãrios outros, 
é o da linhã ele altos e b~e ao nú-
~• d,~- aiJii)ã11t,!~eit- ui9Z"es. 
ESCO Os 241 Espiritanos da 
1901 1 lemanha repartem-se da 
1914 54 forma seguinte: 166 vivem 
1920 na Provincia, dos quais 
1939 :l26 118 nas 8 comunidades. Os 
1945 15 restantes vivem em parõ-
1958: 80 quias, hospitais ou asilos 

de velhos; 
~1_9_7_7 ___ 5 __ ,75 estão fora da Província, 
dos quais 48 no Brasil, 22 na Ãfrica do 
Sul e algumas unidades em diversos ou-
tros distritos. 

Desde hã seis anos que não havia 
capítulo provincial;desde hã cinco que 
não havia nenhuma profissão. Poder-se-ia 
pensar que com uma media de idade de 58 
anos e com apenas 12% de confrades com 
menos de 40 anos, os E;spiritanos alemães 

permitiu ao capítulo situar-se também na li-
nha de esperança que caracteriza hoje toda 
a Congregação (renovamento espiritual, vida 
de comunidade, orientação mais nítida pa~a 

1: Broich 
2: Buchen 
3: Donau-

! ....... eschingen • 1, .1 4: Heimbach •• D,o.a. 
4 5: Knecht-

2 

\'~ 
steden 

' 6: Koln 
"-""''~ j I .3 7: Menden 1 

õsnaa1aat 8: Speyer 
os pobres. Acabou um período missionario, 
um outro estã jã bem lançado. Mais do que 
chorar o fim da messe, importa continuar a 
semear. 

Os textos capitulares exprimem esta re-
novação. Mais do que ãs comunidades ê pri-
meiTo a cada confrade que eles se dirigem. 
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A cada um pessoalmente cabe a aceitação de uma verdadeira revisão de vida,a necessi-
dade da oração em comum e das reciclagens, o renovamento dos votos religiosos e o a-
colhimento das comunidades. A própria animação missionária não pode ficar apenas a 
cargo de algumas comunidades ou de alguns confrades. Todos os Espiritanos, pelo seu 
testemunho de vida e pelos seus compromissos,são responsâveis pelo projecto missio-
nário da Província. Sem dúvida que ,para um melhor testemunho, será necessário fazer 
apelo ã ajuda de confrades actualmente nos Distritos. Sem dúvida também que algumas 
casas deverão evoluir, mudar de finalidade a partir de 1978. E outras deverão orga-
nizar-se de modo diferente, em comunidade mais restrita, como, por ex. ,a "Libermann-
haus" em Knechtsteden e um centro diocesano de animação missionãria, a abrir proxi-
mamente em Spire. 

A reeleição, no fim do Capítulo, por unanimidade, do P.Alberto CLAUS ê um 
sinal bem claro da esperança de todos os capitulantes. 

Vitalidade e confiança no futuro: não serã disso o melhor sinal o convite 
feito pela Província para que o prÕximo Conselho .Ampliado da Congregação, em Maio 
de 1978, se realize na Alemanha? 

Esperança plenamente partilhada: e bem o sentido da resposta do Conselho Ge-
ral e dos participantes neste Conselho Ampliado, que aceitaram com alegria este con-
vite, pois todos nõs somos solidários nesta esperança? 

.. ~~~~~"°·""º·'G(,(i~-,i~ .... doeumentaeao 
TRINDADE: "SER V O L" 

AO SERVIÇO DOS DESFAVORECIDOS 

Um E.6pWxano que, a.põ~ 11 a.no~ 
de p!WÓU~oJUUJ.o, ~e c.on1iagJta. 
dwu%.nte 7 a.o ~eJc.vi~o do~ ma..ú 
pobll.u. . 

Desde hã sete anos que 
"SERVOL" (SERvice .VOLontaire pour 
~ous) le ocupa nos bairros pobres 
de .tlorto de Espanha e em vâr-ios 
outros pontos das ilhas Trindade 
e Tobago em melhorar as condições 
de vida dos mais desfavorecidos 
da sorte. Depois das desordens de 
Abril de 1970, provocadas na Trin-
dade pelo "Black Pc,wer• (Poder Ne-
gro), o P.Gerardo PANTIN*, Espiri-
tano,(irmão de Mons.AntÕnio PANTIN, 
tambê Espiritano e Arcebispo de 
Porto de Espanba) , ao dar-se con-
ta de que nem o Governo nem a I ... 
greja estavam em condições de re-
solver os problemas levantados pe-
lo desemprego, pediu eara ser dis-
pensado das suas funçoes de profes-
sor de Ciências e de Director dos 
Estudos do Colêeio de St-Mary, on-

* P. G. PANT-n,f ;S t4tàry -COll:êge, Fre-
derick Str. ~:PO~F-SPÀIN, Trinidad 
(W.Indies). 

(. 
•: VENEZUELA ........... 

COLOMBIA .. 1 

:Po rosário de ilhas que formam as Anti-
lhas a Trindade ê a mais meridional. Mede ape."" 
nas 80 kms. por 60. Esta ilha primeiro foi es-
panhola, atê 1797, e depois inglesa atê ã in-
dependência em 1962 com o nome de"Trindade e 
Tobago". 

Os CatÕlicos são um terço da população, 
que ê de um milhão de habitantes; um outro t e~ 
ço ê protestante, e o terceiro, hindú e muçul-
mano. 40% da população são pretos, 35% hindús 
e o resto pertence a diversos cruzamentos. 

Os Espiritanos criaram o Distrito da 
Trindade em 1863, que se tornou Vice-Província 
em 196-2 e depois Província em 1965. Conta ac-
tualmente 35 confrades originários da Trindade 
e 7 da Província de Irlanda. Destes 42 confra-
des, 27 trabalham na Província (dos quais 13 
em c~legios), 2 no Paraguai e 13 noutras cir-
cunscrições. 

de tTabalhm.ta hã 11 ancu1, a ~im se .con-.giar 
tn~eiramente 1·ao. serviço. .. dõá Aeeer~os da -•~~te 
no interior e nos arredores de Lavant1lle Hill, 
nas cercanias de Porto de Espanha. 
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Nos começos beneficiou muito dos serviços de Wesley HALL, atleta preto de no-

meada no mundo do cricket; sozinhos começaram. este trabalho em 8 de Setembro de 1970. 
Tomando contacto com os desempregados da região de Laventille, puseram-se ã disposi-
ção deles. A sua oferta foi, a principio, aceite com desconfiança e cepticismo, mas 
depois, vendo que era a serio, as pessoas aceitaram colaborar. A sua primeira tare-
fa foi organiza~ clrculos desportivos e centros comunitãrios para os desempregados 
em busca de emprego. 

OS PRIMEIROS "VOLUNTÃRIOS". 

Três meses mais tarde, tendo Wesley HALL partido para as Barbadas, sua terra 
natal, o P.PANTIN dirigiu-se ãs Forças Armadas da defesa local. A partir de 2 de Fe-
vereiro de 1971, voluntãrios do Regimento e 5 Guarda-costas prestaram a sua ajuda a 
tempo pleno ã SERVOL, tornando assim possivel u:in verdadeiro babalho organizado. 

A região de Laventille, com os seus 25.000 habitantes, foi dividUA em 12 
sectores, cada um deles a ~argo de um dos Voluntários. O importante, em primeiro lu-
gar, era estabelecer relações amistosas e cordiais com a população 
do sector, especialmente com os jovens, desconfiados, mesmo hostis. Era necessário 
pôr-se a par dos seus problemas, ideias e projactos. Na reunião de cada segunda-feira, 
apresentavam-se as informações recolhidas e encaravam-se as soluções possiveis. A aju-
da financeira foi assegurada por organismos holandeses, canadianos, americanos e in-
gleses, assim como por campanhas organizadas na prÕpria Trindade, tais como o anual 
"VlneJt de Noet du pau.v}(.U" (Ceia de Natal dos pobres). 

Em 1974, SERVOL contava 62 membros, dos quais 31 remunerados pelo SDVOL, 10 
pelas Forças Armadas de Defesa, que o Governo tom.ou ã sua conta, e 21 pessoas que o-
ferecem gratuitamente os seus serviços : mêdicos, arquitectos,engenheiros, comercim-
tes ou agricultores. 

AJUDA-TE A TI MESMO 

O fim da obra não e propriamente realizar uma função de assistência aos mais 
desfavorecidos, mas antes estimulã-los a ajudarem-se a si mesmos e a sair da suai-
nercia, propondo-lhes objectivos realizáveis.! assim que o SERVOL pÔd~ em 7 anos, 
realizar numerosos projectos, tais como: 

- a criação de 7 jardins de infância, 
- :a instalação de 3 clínicas medicas e de uma clínica dentária, 
- a criação de uma quinta agricola na Trindade e de 2 em Tobago, 
- o equipamento de 12 campos de despor'to, 
- a criação de centrso de formação para aprendizes ( carpinteiros,soldadores, 
~j.:r~a·._=ped1:e!_-rá:S:, ~lectric i's tas 

- cursos de f órma-çao f em't!tina. 
- uma escola para crianças anormais e surdas 
- distribuição mensal de vivere·s aos anciãos, 
- um centro de orientação. 
Actualmente os membros remunerados do SERVOL sao 36 ( dos quais 18 professo-

res). Hã ainda a ajuntar-lhes 9 membros das Forças Armadas, sempre ã custa do Gover-
no. Numeroso.s voluntários continuam a oferecer os seus serviços gratuitamente. 

As professoras dos 7 jardins de infância são, elas tambêm,raparigas das classes 
desfavorecidas, que não tiveram oportunidade de' tirar um diploma oficial; estudam e 
ensinam, ganhando assim a sua vida, em tomar conta de mais de 250 crianças de 3 a 5 
anos. 

As cl{nicas começaram sob a forma de serviço rotativo, oferecido por mêdicos 
e dentistas. As necessidades, porem, foram tantas que hoje SERVOL dispõe de um mêcii-
co e de uma enfermeira remunerados, que trabalham a tempo pleno; e os pequenos hono-
rãrios pagos pelos clientes ajudam a manter esta iniciativa. 

Os programas de fo~ção dos marceneiros,soldadores, funileiros, pedreiros e 
electricistas eram, a principio, suõsid_iados. Hoje são autónomos. Assim, uma oficina 
de soldadores que em .1972 recebia um subsidio mensal. de 750 dolars, sô recebia 187 
em 1973; no ano seguinte conseguia a sua independência econômica. Neste mesmo ano de 
1974, a oficina de funileiros conseguia do Governo um contracto que subia a 30.000 d. 
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APRENDIZES RESPONSÃVEIS 

SERVOL tem a maior preocupação em assegurar aos jovens aprendizes uma for-
mação social sÕlida. De facto, eles desempenham uma função importante nas decisÕeii" 
a tomar para o bom andamento do seu centro, disciplina dos membros, pagamento das 
dividas, compra de novo material,etc ••• Bem ao corre~te da situação financeira da 
sua obra, habituam-se a tomar parte na responsabilidade da sua gestão. 

SERVOL esforça-se igualmente por assegurar uma formação técnica tão com.-
completa quanto possível. Esta inclui um curso de doze meses, no fim do qual os a-
lunos estão em condições de aceitar os trabalhos que lhes forem apresentados. Com 
uma formação mais a-vançada no oficio que tiverem escolhido, sem ficarem especia-
listas, ficam, no entanto, operários com possibilidades diversificadas. Durante o 
curso são exigidas disciplina e ponJ:,ialidade; os alunos ganham confiança em si mes-
mos e na sua capacidade de trabalho. Consagram nove meses em doze a preparar a espe-
cialização por eles desejada.Os três meses restantes são empregados em completar a 
sua formação, passando por diversas outras oficicinas. assim que um marceneiro, 
terminados os seus nove meses de especializa-ção, ficará três semanas na oficina de 
soldadura, três semanas entre os aprendizes- electricistas, três semanas entre os 
funileiros e três semanas entre os pedreiros. 

Graças ã sua ajuda desinteressada e inteiramente evangélica, SERVOL fez 
renascer a esperança. Restabeleceu a dignidade e o respeito mútuo num sector da popu-
lação, onde ate então prevaleciam o cinismo e o desespero. 

(Ve um aJLtlg o do P. Rola.nd Q.UESNE L, p.úu'..tano I 

A escolha dos assuntos de"Documentaçãd' 
depende do "$ervice d'Information" e não 
da Equipa Generalícia. Parece-nos Útil as-
sinalar as iniciativas de confrades, reco-
necidas, embora recentes, como situadas na 
linha do trabalho apostÕlico da Congrega -
ção. Gostaríamos que não visse nisso uma 
menor estima pelas nossas obras clássicas 
de educação. As diversas publicações da Ca-
sa Generalícia ~ubli_nhar~lhe-ão brevemente 
a importância. (N.D.R.) 

••• Qual serão futuro de Laventille? ••• 
(Foto Courtesy Norton Studios) 

.... ..-.. ~~~~'}4.,-GOO~~-OOSIHIS"),~M~G•a GOO 

SERVIÇO DE INFORMAÇÃO notfeias 
O pessoal do "Serviço" passou para o dobro: agora somos dois, em vez de um. 

A pedido do Conselho Geral chegou a Roma,em princípios de Fevereiro,o P.Gerald 
FITZGRALD, da Província da Inglaterra. Hã 9 anos que era lã o ecÕnomo provincial, 
e foi, em tempos mais recuados, de 1963 a 1968, Prefeito Geral dos Estudos , a prin-
cípio em Paris, e depois em Roma. Traz ao Serviço de Informação um contributo precio-
so, pois ficarã mais especialmente encarregado das traduções e das notícias de lín-
gua inglesa. 

SERRA UDA 

Reunido na Escola Normal de Bo (12-17 de Dezembro de 1977), o 29 capítulo do 
Distrito da Serra Leoa, juntou Z7 espiritanos, dos quais 4 observadores (1 pela Pro-
víncia da Irlanda,! pelo Distrito da Gâmbia, e 2 Assistentes Gerais pela Casa Gene-
ralícia). Segundo o parecer geral, este encontro foi ·uma excelente experiência de vi-
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da e de oração comunitária, realização do que deveria ser qualquer verdadeira co-
munidade espiritana. 

Quis-se que o documento final fosse curto. f, no entanto, significativo que 
os dois primeiros capítulos do texto tratem de "Renovação espiritual e Missão". 
Muito concretamente, os problemas de vida espiritana abordados dizem respeito ã 
renovação, sem mais esperar da vida pessoal e comunitária, ã partilha dos meios, 
e ao modo de conceber o trabalho missionârio. Com o mesmo realismo se afirma,no do-
cumento, que ele ficarâ letra morta se cada qual não tomar a peito pÔ-lo em prãti-
ca. Isto supõe um renovamento num triplice campo: na oração, no estudo,e na coopera• 
ção fnterna com aqueles que devem velar pelas decisões tomadas. · 

N I G t R I A 

A Prefeitura Apostólica de IDAH acaba de subir à categoria de 
Diocese. A Prefeitura tinha sido confiada em 1968 a Mons.GRIMARD, espiritano ca-
nadense, de 57 anos de idade. O seu sucessor como primeiro bispo da nova diocese é 
Mons.Efraim SILAS OBOT, pertencente a uma etnia diferente diferente da local. Era 
até agora bispo auxiliar do Cardeal EKANDEM, no diocese de Ikot-Ekpene. 

Desta forma o distrito de Kabba inclui daq~i em diante duas dioceses, am-
bas confiadas a bispos nigerianos. Nestas duas dioceses trabalham vinte. e quatro ·Es-
piritanos canadenses e nigeriano. 

I N G L A T E R R A 

Preocupado com a suá função de animação da Província, o Capitulo da Ingla-
terra de 1976, previra uma reunião anual de todos os membros da Província, depois de 
preparada por duas reuniões regionais. Em Outubro Último realizaram-se est.es dois en-
contros regionais, um no Norte e outro no Sul. O P.JEFFERY, director do escolasticado, 
expôs nelas a história da primeira fundação de Clâudio Poullart des Places. Por ou-
tro lado, em Janeiro ,uma outra reunião agrupou os confrades cujo trabalho apostólico e paroquial. Esta reunião permitiu sensibilizar os responsáveis por estas paróquias 
para que elas se tornem cada vez mais centros de animação e de espiritualidade es-
piritanas. 

O mais importante dos encontros anuais, o que reunira todos os confrades da 
Paovincia, estâ previsto para os fins de Março. Neles participarão os P.GROSS (Assis-
tente Geral) e MOLONEY (Secretârio Geral, que ajudarão a aprofundar o tema da sessão, 
que e "EVANGELII NUNTIANDI, Missão para hoje". 

Por fin\ estão previstos dois encontros para o mês de Agosto: um sobre are-
novação ("Sagrada Escritura e Teologia no nosso apostolado missionário de hoje"); o 
outro serão encontro anual de todos os missionários em férias. 

ANGOLA 
t O Estado angolano adoptou como programa para o povo, o marxismo-

-leninismo, e o impacto deste programa fáz-se sentir a todos os níveis (produção, con-
sumo, educação,saúde, C()lmlnicação, vida pública ••• ). A Igreja tem,pois, um espaço mui-
to limitado para exercer a sua missão; ê natural que tenha dificuldade em situar-se 
neste espaço, para discernir evangelicamente os sinais de Deus neste lugar e neste 
tempo, para inventar novos estilos de presença e de acção. Mal saída de uma situação 
crítica em que muitas coisas estavam desorganizadas, face a restrições de toda a ordem, 
e com falta de meios, os responsáveis terão necessidade de tempo e de reflexão para 
assimilar esta nova situação e para nela discerni~ ã luz do Evangelho,os valores poai~ 
tiros. Serâ necessário sem dúvida fensar numa Igreja "diferente". A recente criação do 
Secretariado permanente da Conferencia Episcopal, o anúncio de um curso de recicla-
gem em Abril próximo para responsáveis da pastoral e sobretudo a notâvel "Carta pasto~ 
ral" dos Bispos lida no domingo, 8 de Janeiro, em todas as igrejas e missões de An-
gola (cf. resumo em AG!NCIA FIDES, de 14 de Janeiro,e jornal LACROIX, de 27 de Janei-
ro de 1978) , todos- estes factos são sintomas de que o processo estã em marcha e que 
estão prÕximos novos tempos. 
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t No termo da sua visita a Angola, com o P.SUPERIOR GERAL, o P.TORRES NEIVA,As-
sistente Geral, podia concluir: 

V,l mu.lto.6 m.i..M.i..onâlli.ch qu.e tie We.Nc.Oga.vam .6ob1c.e Oh c.am.lnhoh qu.e a. Ig1c.eja. em 
Angola. .6egu.,lJc.,la. no.6 clúu, de amanhã, mM não v,,l nenhum dua,wna.do ou. meCÍJuJ.60 do 6u.tuJc.o. 
Em .todo.6 vi Upe/Ulnça. e c.on6i.a:nça. no E.6pl/úto do SenhoJc., qu.e c.ondu.z o .6eu povo poJc. c.a-
m-i.nho.6 qu.e .6Ô Ele c.onhec.e.. E.ó.te lientimen.to e/Ul maí..6 vivo qu.e qua.l.6qu.e.Jc. We.Jc.Jc.Oga.ç.Õe.6 ou. 
h ombJc.M. 0.6 pM j ec..toll palUl o 6u.twt.o .6 em dávida. qu.e a.inda. não .6M bem da.Jc.0.6; maí..6 qu.e o.6 
pM je.c..to.6, .toda.v,la., ê a. E.6pe/Ulnç.a. que ma.n.tem· a. 1gJc.eja. viva. e a. 6a.z a.va.nç.M. 
t O P.Adelio RIBEIRO LOPES, Espiritano, superior da missão da Bela Vista, na dio-
cese do Huambo, foi raptado pelas tropas da UNITA, com um outro confrade, o P.Armando 
PINTO, e um padre diocesano, P.CAMILO, isto no mês de Julho de 1976,há,portanto, quase 
ano e meio. Um mês mais tarde, o P.Armando Pinto foi libertado; do P.{!amilo sabe-se 
que esti vivo. Quanto ao P.Adelio, infelizmente, temos razões muito sêrias para pen-
sar que foi morto. Por isso recomendamos ãs orações de toda a Congregação este confrade 
que selou com o seu sangue o amor e dedicação que ele consagrava ao Evangelho e a todo 
o povo angolano. 
t Extracto de uma carta assinada pelos 9 membros do Conselho Provincial de Angola: 

" ••• o Conselho Provincial desta jovem, Província de Angola, reunido pela primeira 
ve~ em Luanda, saúda e agradece aos Espiritanos do mundo inteiro por to~a a ajuda e11pi-
ritual e material que nos concederam, especialmente a quando da erecção da nossa Pro-
víncia ••• Vivemos na esperança de melhores dias para a Igreja e para a Congregação em 
Angola, esta terra que continua a avançar pelo caminho longo e difícil da construção do 
seu futuro ••• " 

CRISTÃOS E MUÇULMANOS 
A revista americana "JOURNAL OF ECUMENICAL STUDIES" publicou, no seu número 14/1, 

um artigo de Maurice Botrmans sobre "as bases doutrinais comuns entre Cristãos e Muçul-
manos". Essas bases são apontadas: os caminhos que permitam conhecer Deus; a fe na 
existência de um sõ Deus, criador do Ceu e da Terra, digno de louvor e de glÕria,um 
Deus misericordioso que ama os homens e lhes perdoa, que enviou os seus profetas e C1Ue 
tem o poder de ressuscitar os mortos; que satisfaz plenamente todas as nec~idades do 
coração humano; uma vida de adesão pela fe ã vontade de Deus, especialmente pela 
dedicação ao seu vizinho. 

A 0.M.S.EM CHEQUE: RECRUDESCIMENTO DO PALUDISMO 

O falu~ismo ameaça ainda um bilião de homens (l em quatro, se não 
mesmo em tres!).Mata todos os anos um milhão de pessoas, em particular crianças e jo-
vens. Hã quinze an9s tivera-,e a esperança de o vencer. Hoje deixa de se cantar vitória, 
pois ele campeia cada vez mais. O grandté~o p:roje.cto empreendi~ pór voltas de 1-960, 
com tanta esperança, redundou num fiasco completo. As revoluções, as guerras ou guerri-
lhas, a catastrÕfica gestão financeira em numerosos paises da Xsia, lfrica e Amêrica 
são, em grande parte, responsáveis por este fraeasso. Alem disso, o aumento brutal do 
preço do petrÕleo,em 1974, deu o golpe de·morte a uma batalha jâ perdida.~ que deri-
vam do petrÕleo quer o D.D.T., principal insecticida contra os mosquitos, quer a gaao-
lina, necessária aos aviões e carros que transportam as equipas anti""1D.alâria. 

Hã dois novos factos que são inquietantes: aparecem mosquitos que se tornaram 
resistentes aos D.D.T.,e no Norte da América Latina gerações de parasitas que resistem 
aos medicamentos mais em uso, tais como a "nivaquina". Isto ê tanto mais grave que es-
tes medicamentos eram bem suportados pelo organismo e pouco caros. 

E a vacina? Continuam as pesquilfas', mas não se vê para breve qualquer vacina 
operacional. ( De "CROISSANCE DES JEUNES NATIONS", Dezembro de 1977). 

OS NOSSOS DEFUNTOS 

Em 1 de Fevereiro: P.Martinus 00RSCH0T {Holanda), com 60 anos. 
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